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Resumo: O envelhecimento populacional tem
gerado uma demanda crescente por servigos de
saude, principalmente no que se refere a fraturas
em idosos. Este estudo objetivou descrever as
caracteristicas dos usuarios idosos que sofreram
fraturas atendidos em um hospital de referéncia
em trauma. Foi realizado um estudo transversal,
com dados de 1.084 prontuarios de idosos,
coletados por meio de um roteiro estruturado e
analisados com auxilio da estatistica descritiva. A
mediana de idade foi de 75 anos, com
predominancia de mulheres (57,7%). As quedas
foram identificadas como a principal causa de
fraturas, representando 89% dos casos em
mulheres e 58,5% em homens. As fraturas mais
frequentes foram no fémur; e observou-se
maiores complicagdes e mortalidade elevada em
idosos com mais de 80 anos. Espera-se que os
dados possam contribuir no planejamento de
abordagens voltadas a prevencgao de fraturas em
idosos.

Palavras-Chave: Epidemiologia. Geriatria.
Servigos de Emergéncia.

Elderly people with fractures treated at an
emergency hospital

Abstract: Population aging has generated an
increasing demand for health services, especially
regarding fractures in the elderly. This study
aimed to describe the characteristics of elderly
patients who suffered fractures and were treated
at a trauma referral hospital. A cross-sectional
study was conducted with data from 1,084
medical records of elderly patients, collected
through a structured script and analyzed with the
aid of descriptive statistics. The median age was
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75 years, with a predominance of women (57.7%). Falls were identified as the main cause of fractures,
accounting for 89% of cases in women and 58.5% in men. The most frequent fractures were in the femur;
greater complications and high mortality were observed in elderly patients over 80 years of age. It is expected
that the data can contribute to the planning of approaches aimed at preventing fractures in the elderly.

Keywords: Epidemiology. Geriatrics. Emergency Services.

Introducgao

O envelhecimento € um processo natural na vida do ser humano, que se manifesta de forma
gradual e distinta em cada individuo. O crescimento da populagao acima dos 60 anos resulta em uma
demanda cada vez maior por servigos de saude, observando-se aumento nas taxas de internagdes
hospitalares e sua duragdo com o incremento da idade, gerando importantes repercussdes
econdmicas. Uma problematica enfrentada € o crescimento da ocorréncia de fraturas em idosos,
gerando um elevado custo para o Sistema Unico de Satde (Sarmento et al., 2022).

A alta incidéncia de fraturas em idosos esta associada a diversos fatores, sendo o principal o
processo de envelhecimento, além da utilizagdo de polifarmacia, da presenga de comorbidades, do
déficit de marcha e da dependéncia funcional, implicando na possibilidade de quedas e como
consequéncia, as fraturas (Hernandez et al., 2021).

Em adultos mais velhos, as quedas impdem grandes encargos de saude, econdmicos e sociais
(Immonen et al., 2023). O tratamento inicial de uma fratura em idosos pode ser longo e complexo. As
necessidades de cuidados hospitalares iniciais devem envolver uma avaliagdo global dos diferentes
aspectos da avaliagéo geriatrica abrangente, com foco mais intenso no controle das comorbidades, na
presenga de complicagdes e na deterioragdo cognitiva ou funcional (Hurtado et al., 2024).

A andlise do perfil de idosos com fraturas € justificada pela necessidade crescente de ampliar o
conhecimento sobre os traumas que afetam essa populagao, dado seu impacto significativo na saude
e na qualidade de vida dos idosos. Conforme o envelhecimento populacional progressivo, as fraturas
assumem uma grande importancia, pois a sua incidéncia tende a aumentar, assumindo grande
relevancia devido as consequéncias fisicas, psicossociais e financeiras que afetam o individuo, sua
familia e até mesmo a comunidade (ABQV, 2021).

As informagdes obtidas podem ajudar na formagao de profissionais e estudantes da saude,
oferecendo uma compreensio mais ampla dos fatores que levam a fraturas em idosos. Nesse sentido,
o estudo teve como objetivo descrever as caracteristicas dos usuarios idosos que sofreram fraturas
atendidos em um hospital de referéncia em trauma.

Material e Métodos

Realizou-se um estudo transversal com coleta de dados em prontuarios médicos de idosos
atendidos no Hospital Estadual de Urgéncias de Goias Dr. Valdemiro Cruz, referéncia em trauma,
localizado em Goiania-GO. A coleta ocorreu entre outubro de 2023 e janeiro de 2024.

Foram incluidos todos os prontuarios de usuarios admitidos no servigo de emergéncia do
hospital, no ano de 2022, dos pacientes com idade igual ou superior a 60 anos e que sofreram algum
tipo de fratura.

Para analise dos prontuarios foi elaborada uma ficha padronizada com campos para
preenchimento das seguintes variaveis: sexo, idade, cor da pele, estado civil, escolaridade, tipo e
localizagdo da fratura, causa da fratura, quantidade de fraturas, tempo de internacado hospitalar,
doencas preexistentes ao evento, tratamento instituido, complicagbes pds-traumaticas e condigdes de
alta. Utilizou-se a Classificagao Internacional de Doengas e Problemas Relacionados a Saude — CID
10 para organizar as informacgdes relacionadas as fraturas.

A abordagem estatistica dos dados foi realizada utilizando-se o programa Excel versdo 2016
para tabulagéo, e a analise foi feita pelo Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 20.0 para
Windows. A normalidade foi avaliada por meio do teste Kolmogorov-Smirnov. Calculou-se a taxa de
letalidade por fraturas por meio da razao entre o numero de 6bitos e o total de fraturas para cada género
multiplicados por 100. Para analise descritiva das variaveis categoricas, foi utilizado o calculo das
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frequéncias absolutas (n) e relativas (%); e as variaveis continuas foram descritas por meio da mediana.
Para analise bivariada das variaveis categéricas utilizou-se o teste Qui-Quadrado Pearson (X?) ou Teste
Exato de Fisher, sendo considerado estatisticamente significativo quando p < 0,05.

A pesquisa recebeu parecer de aprovagdo do Comité de Etica em Pesquisa (CEP) da
Universidade de Rio Verde (UniRV), com nuimero 6.079.443, CAAE 69733123.2.0000.5077, e parecer
de viabilidade emitido pela instituicdo hospitalar e Secretaria Estadual de Saude de Goias (SES-GO);
conforme preconiza a Resolugdo do Conselho Nacional de Saude n° 510/2016.

Resultados e Discusséo.

Um total de 1.084 prontuarios de idosos atendidos na emergéncia de um servigo publico de
referéncia em trauma foram incluidos na analise. A mediana de idade foi 75 anos, variando de 60 a 102
anos. Em relacao a distribuicdo segundo o sexo dos pacientes, 57,7% eram mulheres e 42,3% homens.
Quanto a cor da pele 75,1% das mulheres e 80,3% dos homens eram pardos. Sabe - se que o Brasil é
um pais miscigenado, devido a sua colonizagao, e, por isso ha mais dados de fraturas em pardos e/ou
negros registrados (Porto et al., 2019).

No que diz respeito a composicdo do estado civil, observou-se uma diversidade de situagoes.
Das mulheres, 45,7% eram solteiras, enquanto 30,5% eram vilvas. Entre os homens, cerca de 48,7%
eram solteiros, enquanto 28,6% eram casados. No quesito moradia, 35% das mulheres compartilhavam
o lar com cénjuge ou familia. Ja entre os homens, esse niumero era um pouco maior, estimado em
42,1%. No que tange a escolaridade, 434 mulheres e 304 homens, ndo tiveram suas escolaridades
especificadas.

Neste estudo, os resultados indicaram que as mulheres foram mais acometidas por fraturas do
que os homens. Uma das hipdteses para justificar esse predominio seria a ocorréncia, primeiro entre
elas, do declinio da densidade mineral 6ssea, pelo fato de que os dois componentes responsaveis pela
resisténcia 6ssea, a densidade e a qualidade 6ssea, comegam a reduzir-se no sexo feminino apés a
menopausa, devido a diminuigdo dos estrogenos (Edelmuth et al., 2018).

A fratura na regido do fémur foi a mais recorrente, sendo responsavel pela procura do servigo de
emergéncia por 59,3% das mulheres e 43,4% dos homens. Os pacientes idosos que apresentam fratura
do fémur instaveis podem enfrentar diversas complicagbes como embolia pulmonar, pneumonia,
trombose de membros inferiores, infec¢do urinaria e ndo unido 6ssea (Fu et al., 2023). A fratura impacta
fortemente a vida da pessoa idosa, resultando em mudangas significativas, sendo que apenas 40 a
60% dos pacientes conseguem recuperar o nivel de mobilidade pré-fratura e a capacidade de realizar
atividades de vida didria apés um ano do ocorrido (Schwarz et al., 2022).

A Tabela 1 apresenta a caracterizagao das fraturas dos idosos atendidos na emergéncia de um
hospital referéncia em trauma. As quedas da propria altura foram a principal causa das fraturas,
constituindo 89,0% dos casos em mulheres e 58,5% nos homens, corroborando com um estudo asiatico
em que os autores identificaram as quedas como a principal causa de lesées na populagéo idosa (Tsai
et al., 2021). Além disso, a queda nos idosos é responsavel por maior dependéncia e risco de morte
precoce, uma vez que apenas metade dos idosos que sofrem esse evento sobrevivem apds o primeiro
ano apos a queda (Stolt et al., 2020).

Tabela 1 - Caracterizagao das fraturas dos idosos atendidos em um hospital de referéncia em trauma
(n=1.084). Goiania, 2022.

Variaveis Feminino N (%) Masculino N (%)
Causa

Queda da propria altura 557 (89,0) 268 (58,5)
Acidente de transito 32 (5,1) 96 (21,0)
Outras causas 18 (2,9) 58 (12,7)
Ignorado 19 (3,0) 36 (7,9)
Complicagoes pds-traumaticas

Atrofia de membro 13 (2,1) 04 (0,9)
Ulcera de presséo 12 (1,9) 05 (1,1)
Ferida infectada 15 (2,4) 22 (4,8)
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Outros 66 (10,5) 66 (14,4)
Nao especificado 520 (83,1) 361(78,8)
Total 626 458

Fonte: Elaborada pelos autores (2023)

As complicagdes advindas da fratura nao foram especificadas no prontuario em 83,1 % dos casos
em mulheres e em 78,8% dos casos entre os homens, mas quando registradas, observou-se que a
ferida infectada ocorreu em 4,8% dos homens, seguida de 2,4% nas mulheres. Além disso, foram
identificadas outras complicagbes em mulheres, como atrofia do membro (2,1%) e Ulcera por pressao
(1,9%). Tratar fraturas em idosos constitui-se um desafio porque elas sdo propensas a complicagdes
como infec¢do e afrouxamento do material osteossintético, e o resultado dessas lesbes € menos
previsivel em comparagao com o resultado em pacientes mais jovens (Van Hanselma et al., 2022).

Diferentemente do presente estudo, levantamento realizado em um hospital publico de
Uberlandia apontou a confusdo mental como a complicacdo mais comumente encontrada nos idosos
com fraturas no periodo de pds-operatorio (Toneto et al., 2024).

Quando estratificado por faixa etaria na Tabela 2, foram observadas diferengas entre as trés
categorias. As variaveis do tipo de fratura, a causa, a quantidade de fraturas e as condi¢des de alta
mostraram diferencgas significativas, todas com p<0,001. Nos idosos de 60 a 69 anos foi mais prevalente
a fratura exposta, causada por acidente de transito, a ocorréncia de 5 ou mais fraturas e o desfecho
alta hospitalar. Para os idosos com 70 a 79 anos, a fratura completa foi a mais comum, tendo acidentes
domésticos e com serra elétrica como outros motivos de causa, quatro fraturas e alta hospitalar. Por
fim, nos idosos com mais de 80 anos a fratura fechada predomina, bem como a causa quedas, a
presenca de uma fratura e o desfecho 6bito. A idade avangada é um fator preditivo reconhecido na
literatura para piores desfechos. Em contrapartida, apesar da fratura de fémur ser mais prevalente no
sexo feminino, é no sexo masculino que geralmente ocorre o pior prognéstico (Correa et al., 2020).

Tabela 2 - Associacao entre as faixas etarias e as caracteristicas das fraturas dos idosos atendidos em
um hospital referéncia em trauma (n=1.084). Goiania, 2022.

Variaveis Faixa etaria

Total 60 — 69 70-79 80 e mais | p-valor
Tipo de fratura 0,001**
Exposta 108 65 (60,2) 28 (25,9) 15 (13,9)
Fechada 815 194 (23,8) 282 (34,6) 339 (41,6)
Completa 06 02 (33,3) 04 (66,7) 0(0,0)
Incompleta 07 2 (28,6) 3(42,9) 2 (28,6)
Nao especificada 148 63 (42,6) 44 (29,7) 41 (27,7)
Causa 0,001*
Quedas 825 186 (22,5) 269 (32,6) 370 (44,8)
Acidente de transito 128 80 (62,5) 37 (28,9) 11 (8,6)
Outros 76 37 (48,7) 33 (43,4) 06 (7,9)
Ignorado 55 23 (41,8) 22 (40,0) 10 (18,2)
Quantidade de fraturas 0,001**
Uma 870 235 (27,0) 280 (32,2) 355 (40,8)
Duas 153 60 (39,2) 58 (37,9) 35 (22,9)
Trés 33 16 (48,5) 13 (39,4) 04 (12,1)
Quatro 05 02 (40,0) 03 (60,0) 0(0,0)
Cinco ou mais 23 13 (56,5) 07 (30,4) 03 (13,0)
Condigdes de alta 0,001*
Alta hospitalar 968 307 (31,7) 334 (34,5) 327 (33,8)
Transferéncia outra instituicdo 22 05 (22,7) 06 (27,3) 11 (50,0)
Obito 94 14 (14,9) 21(22,3) 59 (62,8)
*Teste Qui-quadrado de Pearson; **Teste exato de Fisher
Fonte: Elaborada pelos autores (2023).
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A sarcopenia € predominantemente prevalente em adultos mais velhos em compara¢do com
idades mais jovens, onde a patologia da doenga provavelmente seréa diferente (Yeung et al., 2019). A
medida que vai envelhecendo, o individuo tende a diminuir o nivel de praticas de atividades fisicas.
Logo, esse cendrio de baixa mobilidade aliado a alteragdes hormonais caracteristico da velhice, é
favoravel ao desenvolvimento de um quadro de sarcopenia, patologia baseada na perda acelerada de
forca, fungdo e massa muscular. Desse modo, pacientes portadores de sarcopenia possuem um alto
risco de queda (Harvey et al., 2021).

Por fim, verificou-se que a mediana do tempo de internacéo foi 8,0 dias, variando de 1 a 82 dias;
e a taxa de letalidade geral em decorréncia da fratura foi 8,6%, sendo 8,0% no sexo feminino e 9,6%
no masculino. O tempo de permanéncia hospitalar influencia diretamente nos gastos em saide e um
dos fatores que elevam esse periodo de permanéncia € a ndo realizagdo de tratamento definitivo de
imediato e o intervalo grande entre cirurgias quando é necessario mais de um procedimento.
Internacgdes por periodo maior que 30 dias pode resultar em incremento da mortalidade (Toneto et al.,
2024).

Concluséo

Este estudo contribuiu para a compreensao do perfil de idosos com fraturas atendidos em um
hospital referéncia em trauma no periodo de um ano: sexo feminino, solteiros, pardos e com baixa
escolaridade. Idosos mais velhos apresentaram uma frequéncia maior da fratura do tipo fechada, unica,
causada por quedas, localizada no fémur e com o desfecho 6bito. Nos mais jovens foi mais frequente
a fratura exposta, causada por acidente de transito, sendo comum mais de cinco fraturas, a regido do
pé mais acometida e evoluindo para alta hospitalar.

Ressalta-se a importancia de abordagens adaptadas as necessidades especificas dos usuarios,
promovendo o desenvolvimento de estratégias de intervengdo mais eficazes e personalizadas.
Trabalhar estratégias multidisciplinares que considerem as particularidades das faixas etarias, com a
finalidade de melhorar o tratamento e minimizar as complicagées sao recomendadas; bem como a
continuidade de estudos neste tema, com o objetivo de manter as informagdes atualizadas nos bancos
de dados e promover a divulgagao do conhecimento.
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	Abstract: Population aging has generated an increasing demand for health services, especially regarding fractures in the elderly. This study aimed to describe the characteristics of elderly patients who suffered fractures and were treated at a trauma ...
	75 years, with a predominance of women (57.7%). Falls were identified as the main cause of fractures, accounting for 89% of cases in women and 58.5% in men. The most frequent fractures were in the femur; greater complications and high mortality were o...
	Keywords: Epidemiology. Geriatrics. Emergency Services.
	Introdução
	O envelhecimento é um processo natural na vida do ser humano, que se manifesta de forma gradual e distinta em cada indivíduo. O crescimento da população acima dos 60 anos resulta em uma demanda cada vez maior por serviços de saúde, observando-se aumen...
	A alta incidência de fraturas em idosos está associada a diversos fatores, sendo o principal o processo de envelhecimento, além da utilização de polifarmácia, da presença de comorbidades, do déficit de marcha e da dependência funcional, implicando na ...
	Em adultos mais velhos, as quedas impõem grandes encargos de saúde, econômicos e sociais (Immonen et al., 2023). O tratamento inicial de uma fratura em idosos pode ser longo e complexo. As necessidades de cuidados hospitalares iniciais devem envolver ...
	A análise do perfil de idosos com fraturas é justificada pela necessidade crescente de ampliar o conhecimento sobre os traumas que afetam essa população, dado seu impacto significativo na saúde e na qualidade de vida dos idosos. Conforme o envelhecime...
	As informações obtidas podem ajudar na formação de profissionais e estudantes da saúde, oferecendo uma compreensão mais ampla dos fatores que levam a fraturas em idosos. Nesse sentido, o estudo teve como objetivo descrever as características dos usuár...
	Material e Métodos
	Realizou-se um estudo transversal com coleta de dados em prontuários médicos de idosos atendidos no Hospital Estadual de Urgências de Goiás Dr. Valdemiro Cruz, referência em trauma, localizado em Goiânia-GO. A coleta ocorreu entre outubro de 2023 e ja...
	Foram incluídos todos os prontuários de usuários admitidos no serviço de emergência do hospital, no ano de 2022, dos pacientes com idade igual ou superior a 60 anos e que sofreram algum tipo de fratura.
	Para análise dos prontuários foi elaborada uma ficha padronizada com campos para preenchimento das seguintes variáveis: sexo, idade, cor da pele, estado civil, escolaridade, tipo e localização da fratura, causa da fratura, quantidade de fraturas, temp...
	A abordagem estatística dos dados foi realizada utilizando-se o programa Excel versão 2016 para tabulação, e a análise foi feita pelo Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 20.0 para Windows. A normalidade foi avaliada por meio do teste Ko...
	A pesquisa recebeu parecer de aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade de Rio Verde (UniRV), com número 6.079.443, CAAE 69733123.2.0000.5077, e parecer de viabilidade emitido pela instituição hospitalar e Secretaria Estadual de S...
	Resultados e Discussão.
	Um total de 1.084 prontuários de idosos atendidos na emergência de um serviço público de referência em trauma foram incluídos na análise. A mediana de idade foi 75 anos, variando de 60 a 102 anos. Em relação à distribuição segundo o sexo dos pacientes...
	No que diz respeito à composição do estado civil, observou-se uma diversidade de situações. Das mulheres, 45,7% eram solteiras, enquanto 30,5% eram viúvas. Entre os homens, cerca de 48,7% eram solteiros, enquanto 28,6% eram casados. No quesito moradi...
	Neste estudo, os resultados indicaram que as mulheres foram mais acometidas por fraturas do que os homens. Uma das hipóteses para justificar esse predomínio seria a ocorrência, primeiro entre elas, do declínio da densidade mineral óssea, pelo fato de ...
	A fratura na região do fêmur foi a mais recorrente, sendo responsável pela procura do serviço de emergência por 59,3% das mulheres e 43,4% dos homens. Os pacientes idosos que apresentam fratura do fêmur instáveis podem enfrentar diversas complicações ...
	A Tabela 1 apresenta a caracterização das fraturas dos idosos atendidos na emergência de um hospital referência em trauma. As quedas da própria altura foram a principal causa das fraturas, constituindo 89,0% dos casos em mulheres e 58,5% nos homens, c...
	Tabela 1 - Caracterização das fraturas dos idosos atendidos em um hospital de referência em trauma (n=1.084). Goiânia, 2022.
	Fonte: Elaborada pelos autores (2023)
	As complicações advindas da fratura não foram especificadas no prontuário em 83,1 % dos casos em mulheres e em 78,8% dos casos entre os homens, mas quando registradas, observou-se que a ferida infectada ocorreu em 4,8% dos homens, seguida de 2,4% nas ...
	Diferentemente do presente estudo, levantamento realizado em um hospital público de Uberlândia apontou a confusão mental como a complicação mais comumente encontrada nos idosos com fraturas no período de pós-operatório (Toneto et al., 2024).
	Quando estratificado por faixa etária na Tabela 2, foram observadas diferenças entre as três categorias. As variáveis do tipo de fratura, a causa, a quantidade de fraturas e as condições de alta mostraram diferenças significativas, todas com p<0,001. ...
	Tabela 2 - Associação entre as faixas etárias e as características das fraturas dos idosos atendidos em um hospital referência em trauma (n=1.084). Goiânia, 2022.
	*Teste Qui-quadrado de Pearson; **Teste exato de Fisher
	Fonte: Elaborada pelos autores (2023).
	A sarcopenia é predominantemente prevalente em adultos mais velhos em comparação com idades mais jovens, onde a patologia da doença provavelmente será diferente (Yeung et al., 2019). À medida que vai envelhecendo, o indivíduo tende a diminuir o nível ...
	Por fim, verificou-se que a mediana do tempo de internação foi 8,0 dias, variando de 1 a 82 dias; e a taxa de letalidade geral em decorrência da fratura foi 8,6%, sendo 8,0% no sexo feminino e 9,6% no masculino. O tempo de permanência hospitalar influ...
	Conclusão
	Este estudo contribuiu para a compreensão do perfil de idosos com fraturas atendidos em um hospital referência em trauma no período de um ano: sexo feminino, solteiros, pardos e com baixa escolaridade. Idosos mais velhos apresentaram uma frequência ma...
	Ressalta-se a importância de abordagens adaptadas às necessidades específicas dos usuários, promovendo o desenvolvimento de estratégias de intervenção mais eficazes e personalizadas. Trabalhar estratégias multidisciplinares que considerem as particula...
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